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II DOMINGA DA EPIPHANIA

Tres dias depois, celebra - 
ram-se umas bodas em Ca- 
ná da Galiléa, ás quaes as
sistia a mãe de Jesus, ?(1) 
que também fôra convida
do com os «eus discípulos. 
(2) Ora, vindo a faltar o 
vinho, a mãe de Jesus lhe 
d isse: «Não têm mais v i
nho». (3)

Jesus lhe respondeu; «M u
lher, que nos importa isso 
a mim e a ti ? (4) Não che
gou ainda a minha hora». 
No entanto, sua mãe dis
se aos servos : «Fazei tudo 
o que elfe vos disser».

Estavam a lli seis talhas 
de pedra, que serviam pa
ra a purificação dos judeus, 
cada uma das quaes podia 
conter duas ou tres metré* 
tas. (5) Disse Jesus aos ser
vos : «Enchei as talhas de 
& gu a »,E e lles  as encheram 
até á boeca. Accrescentou 
então Jesus : «T irae agora, 
e levae ao presidente da 
mesa»; (6) o que elles fize* 
ram.

Logo que o presidente 
provou a agua que se con- 
vertêra em vinho, não sa
bendo donde vinha elle (mas 
os servos que tinham tira
do a agua o sabiam), cha
mou o espose e lhe disse : 
«Toda gente serve prim ei
ro o bom vinho, e quando 
todos estão satisfeitos serve 
então o menos generoso; tu, 
porém, guardaste o melhor 
para o fim ».

Este foi o primeiro m i
lagre de Jesus, em Caná 
de Galiléa. Assim manifes
tou a sua gloria, e os dis
cípulos acreditaram nelíe.

f£ (1) Caná [ficava perto de Na- 
zareth. Diz-se Caná da Galiléa, 
para distinguil-a de Caná de Si 
donia.— Acredita-se que os espo
sos eram parentes da Santissima 
Virgem .

(2) Assistindo a estaà núpcias,

quiz Jesus não só confirmar os 
seus discípulos na fé, operandc 
um grande milagre, como tam
bem santificar o matrimonio que, 
mais tarde, seria elevado á dignr 
dade de Sacramento,

Quantos christãos, ou que se 
dizem taes, repellem a presença de 
Jesus, recusam a intervenção de 
Maria Santissima, no acto alliás 
tão solemne do casamento, e que 
tantas graças requer para com
pleta felicidade da familia ! Todo 
casamento contrahido fóra,da pre
sença de Jesus,re sem a interven
ção da sua Egreja, é não sómen- 
te escandaloso e infeliz mas ain
da fonte perenne de innúmeros 
peccados.

(3) Maria Santissima pediu um 
milagre em favor daquelles es
posos. Observando que não era 
ainda chegada a occasião de ma
nifestar-se ao mundo, com todo 
o seu poder, Jesus cede todavia 
á intervenção de sua Mãe. Assim 
praticou Jesus o seu primeiro 
milagre, por intervenção de Ma
ria, a quem devemos sempre re
correr em nossas tribulações. Si 
ella não podia, por si, operar o 
milagre desejado, conseguiu-o, no 
entanto, com as suas supplicas.

(4) “Mulher, que nos importa 
isto a mim e a ti ? isto é, que 
me pedis ? que desejais ? quereis 
que eu faça (um m ilagre? Mas 
httG é ainda chegadq o morpeutõ 
de manifestar aos homens todo o 
meu poder. Todavia, eu adianta
rei esse momento* porque é da 
vontade de meu Pae, que eu ce
da á vossa intercessão.

Esta explicação se harmouisa, 
não sómente com outras passagens 
similhantes da Escriptura, mas 
ainda com o espirito do Evan
gelho de S. João. Além disto, o 
procedimento da Santissima V ir
gem mandando aos servos que 
obedecessem a Jesus, não obstanj 
te a dureza apparente das suas 
pídavras, confirma esta explica
ção que, aliás, só encontra oppo- 
siç&o na má fé e na ignorancia 
de cercos herojes.

Notemos, finalmente, que a ex
pressão—  “ M ulher“ —  na lingua 
grega e hebraica, ó uma expres
são respeitosa e cheia de aftecto; 
eqüivale em nossa lingua á pa
lavra— “Senhora“—que,muito res
peitosamente e em tom solemne, 
dão os súbditos ás suas “sobera
nas", e ainda mesmo os filhos ás 
suas mães. Nada tom portanto 
de duro e menos affectuoso, co
mo pretendem algun9 herejes,pois

dessa mesma expressão usou o 
Salvador no angustioso momen
to de confiar ao discípulo amado 
a protecção da que lhe fôra mãe 
segundo a carne.
• (5) Cada “metréta", medida en
tão em uso no Oriente, podia 
conter, segundo uns, 27 litros e, 
segundo outros, 39. Ainda hoje 
se mostram na Palestina duas 
daquellas grande? talhas ou u r
nas, . grosseiramente trabalhadas, 
sem nenhuma esculptura, feitas 
de calcareo compacto do paiz.

(6) 0  presidente da mesa ou 
do festim,—  “archit^linio*'—  era 
quem dirigia todo o serviço.Nos- 
so Senhor censurou a vaidade dos 
judeus que procuravam este lo- 
gar.

I

YTÚ
Ninguém póde negar o 

grande progresso desta c i
dade, de algum tempo a es
ta parte.

Transportado para aqui 
o quartel do 4o. Regimento 
de Artilheria Montada, o 
nosso commereio r.eçebêu 
grande desenvolvimento, e 
cresceu a procurei Je casas 
para 'há Bit ação dos srs. oi- 
ficiaes, sargentos e soldados, 
o que valo cisou muito os 
prédios, e^agmentou de tal 
modo o seu aluguel, que 
muitas pessoas trataram de 
empregar logo os seus ca
pita es em construcçôes de 
casas. Por isso apezar da 
grande elevação do preço 
dos materiaes e mão de obra, 
nunca se construíram tan
tos prédios nesta cidade cc* 
mo presentemente. E não 
obstante isso, não se encon
tra nenhuma casa vaga, e 
por íalta de casas têm dei
xado de v ir residir entre 
nós innumcras famílias.

O movimento nas ruas 
da nossa cidade hoje, r iva li- 
sa com o de muitas da mais 
movimentadas cidades do 
Estado, e tudo leva a crer 
que este progresso não se
rá de pouca duração, por

que a sua causa é duradou
ra, provindo de elementos 
que não são passageiros. 
A h i temos para esse pro
gresso o quartel do 4o. R e
gimento com grande nume
ro de distinctos cfficiaes, e 
sul dados; o lyceu em cons- 
trucção, que dará grande 
impulso ao desenvolvimen
to da nossa boa , terra; a 
Santa Casa, que ó uma das 
melhores do Estado, o A - 
sylo de Mendicidade Nos
sa Senhora da Candelaria; 
as fabricas de tecidos S.Luis 
e S. Pedro, que dão servi
ço, e portanto, meio de v i
da a centenas de operários,

Je uma importante agencia 
? bancaria que muito favorece 
a industria, o commereio e 
a lavoura da nossa cidade 
e município.

Ytú  é toda illuminada á 
luz electrica, possúe opti- 
ma rêde de exgottos, e a- 
b u n d a n tea gu a  encanada, 
ruas bem calçadasj praças 
ajardinadas,5 ou G boas phar 
macias, muitas e grandes lo- 
jos de fazendas, "im portan
tes casas commerciaes com 
movimento de muitos con
tos de réis diariamente,gran
de numero de açougues, pa-L 
darias e confeitarias, e r i
cos prédios de construcção 
moderna com todos, os re
quisitos de h }rgiene.

0  seu clima é optimo, e 
o seu povo ordeiro, traba
lhador e am igo do progres
so. Assim sendo, póde-seaf- 
firmar que Y tú  é uma das 
melhores cidades do Esta
do e mesmo de todo o Bra-

em qualquer academia do 
Estado. Emquanto a nossa 
cidade não possuir pelo me
nos um desses estabeiecimen 
tos de ensino, não podere
mos dizer que ella é uma 
cidade completa, pois fa l
ta-lhe esse elemento indis’ 
pensavel para o seu pro* 
gresso nas letras e scieneias* 
I^Nesse ponto queremos ver 
a nossa velha terra riva li- 
sando com Campinas e P i 
racicaba. que possuem es
colas normaes, gymnasios 
etc., não precisando ob  

paes campineiros e piraci- 
cabanos mandar seus filhos 
a collegios, escolas normaes, 
e gymnasios de S. Paulo ou 
de outras cidades.

Para e9te assumpto de ma
gna importância chamamos 
a attenção do nosso digno 
chefe politico, certo de que 
sua senharia não deixará de 
tomai-o em consideração,sa
bendo, como sabe, ser esse 
o maior benefício que eBte 
povo espera obter do G over
no do Estado por seu inter-

CHRQN1CA D’OOTRORA

SS. Maiestades em Ytú

Duas vezes visitou o Im 
perador D. Pedro I I  a cida
de de Y tú , a primeira vez 
em Março de 1846. a segun
da em Agosto de 1876.

A ’s 10 horas ®do dia 23 de 
Março de 1846 chega a e&ta 
cidade, procedente de Porto 
F e liz , 8. M, o Im peiador D. 
Pedro II.

Partira S. M. de Porto- 
sil. Mas falta-lhe uma coi- Feliz no dia 22,ás 6 horas da

manhã, tendo, com & sua cosa de grandíssima impor
tância: um estabelecimen
to de instrucção secunda
ria, como uma escola nor
mal, ou pelo menos um gynr 
nasio em que os nossos ra
pazes podessem tazer os seus 
estudos preparatórios, que 
os habilitassem à matricula

m itiva se hospedado e per
noitado em uma fazenda,nas 
divisas desses deis municí
pios. Antes de v ir a Y tü  
havia D. Pedro, sahido de S. 
Paulo, visitado S. Bernardo, 
Cotia, Sorocaba e Porto-Fe- 
liz.

INSTITUIÇÃO,CONSTITUIÇÃO 
INFALLIBILIDADE DA IGREJA

Daa Conferenciaa do AbbadeO.Frémont

A. J. VE IG A DOS SANTOS

Provas directas da Iníallibilidade 
do Papa em matéria de dogmas 

e moral

o (Continuação)
I

Quê mais precisamos para de* 
elarar de duas uma : ou que sen
do Deus o Christoe havendo pro
meti ido á sua Igreja a espiritual 
assistência todos os dias e até á 
consummação dos séculos, om ni- 
bus diebus et usque ad consum - 
matienem sceeuli, o papa é in- 
fallfvçl, como O declarou a Ig re 

ja; ou que, tendo-se enganado a 
Igreja em coisa cuja importância 
ó tão capital, dahi se ha-de con
clu ir que Christo não é Deus e 
então nem o catholicismo, nem o 
protestantismo, nem o scisma gre
go acceitarão,,f>oi8 que professara, 
por dogma fundamental, o do 
gma da divindade de Christo e 
se a3similham, a este respeito, á 
Igreja Catholica mesma.

Logo, sob pena de negai* a d i
vindade de Christo, faz mistèr 
admittir,— se se é chriatão—  a 
iníallibilidade doutrinai do papa. 
Assim se estabelece a questão, e 
não doutra fórma.

A  Igreja, aliás,— (e isso basta
ria)— não appella unicamente pa
ra a sua autoridade só, nos con
cilies geraes e especialmente no 
do Vaticano; appella tambêin pa
ra argumentos directos tirados 
das próprias palavras de Christo

taes como as relatam os quatro 
Evangelhos canonicos. Porem, an
tes de repetir aquellas grandes 
palavras de Jesus a Pedro e mos
trar as conclusões lógicas, é pre
ciso, meus senhores, que eu vos 
dê a fórmula do dogma .ia infal- 
libilidade pontificai, nos mesmos 
termos com que o concilio do Va
ticano a proclamou solennemen- 
te :

«Nós, (successor de Pedro), fiel
mente ligado á tradição que re
monta ás origens mesmas da I- 
greja, ensinames e definimos, com 
a aprovação do santo concilio e 
para a glória do Nosso Deus Sal
vador, a exaltação da Igreja e 
a salvação dos povos, que este é 
dogma revelado, a saber: que o 
pontífice romano, quando fala ex- 
cathedra, isto é, desempenhando 
o seu officio de Pastor e Doutor 
dos christãos para definir em

virtude da sua soberana autori
dade apostólica ura ponto de dou 
trina, tendo por objecto a fé  ou 
os costumes e devendo ser tido, 
como tal, pela Igreja universal, 
goza, pela assistência divina pre- 
mettida a Pedro, daquella infal- 
libilidade de que o divino Re
demptor quis fosse revestida a 
sua Igreja, para definir uma 
doutrina, sôbre a fé  e os costu
mes: e por isso é que são irre- 
formáveis as definições do pontí
fice romano em virtude da pró
pria força dellas, que não em 
virtude do consentimento da I- 
greja»

Esta fórmula do concilio do 
Vaticano faz lei, para todos os 
cathólicos.

Ahi, precisa-se de notar qua
tro coisas: I a, que é nas prornes* 
sas de Christo que se apóia a I- 
gaeja para declarar k(̂ ue o aau

chefe *é infallível; 2a. que ess( 
próprio chefe que com a appro 
vação do santo concilio proclame 
a sua iníallibilidade affirma n&< 
cr ia r  um dogma, mas somenh 
definido apoiando-se na fé da I  
greja tal como foi na origem 
nos trad ition i a fidei christiana  
exord io perceptce fidelíter inhee 
rendo; que o exercício norma 
dessa prerogativa desobrenatura! 
iníallibilidade não tem por do 
mínio senão aquillo que o ho 
mem deve crêr e praticar pare 
saldar a alma,— doctrinam  d 3 f i 
de vel moribus;  4a. que a infal 
libilidade do papa tem por pro 

|va característica e por condiçãc 
jnecess&ria dirigir*se é Igreja uni 
versai e não falar á porta fecha 
da e emquanto o papa, homen 
como nós, ía llive l como nós, si 
exprime em seu nome privado.

(Contidúa)



A FEDERAÇÃO
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Em Ytú teve S. Majesta-jdngues dos Santos, é do
de imponente recepção, ten
do Bido recebido por todas 
as authoridades loca es e nu
merosíssima concurrencia 
de povo- A  cidade apresenta
va lindo e festivo aspecto, 
toda enfeitada com ricos ar‘
cos, festões de folhagens
bandeiras.

A ’s 5 horas da tarde des
se dia teve lugar na igreja 
M atriz solemne “ Te-deum V 
ao qual compareceu o Mo- 
narcha e os membro3 da sua 
comitiva.

A  noite a cidade foi toda 
illuminada artisticamente, 
procurando cada morador 
da cidade fazer sobresahir a 
illuminação do seu predio.

Na manha do dia 25 foi 
S. Majestade, em companhia 
de diversas pessoas gradas 
de Y tú , a faaenda do sr.Aa- 
tonio Paes de Barros, de
pois Barão de Piracicaba,on“ 
de assistiu a uma caçada de 
veados e almoçou.

A o  meio dia houve de no
vo “ Te-Deum “ na Matriz,e, 
sendo esse dia anniversario 
do juramento da Constitui* 
ção, houve apoz essa cerimo* 
nia religiosa, a cerimonia 
do beija-mâo.

A  noite honve novamente 
luminarias, sendo enorme a 
agglomeração de povo e fa
mílias que se reuniu em fren 
te a casa em que se hospeda, 
va o Imperador; por essa oc* 
casião fizeram-se ouvir di-
versos
guns’poetas recitado poesias

Por essa cccasião, achan
do-se S Majest&de rodeado 
de grande numero de distin- 
oto<p ytuanos, e das authori- 
dades loca es, entre a$ quaes 
«e achava o Juiz Municipal 
dr. Martins Francisco Ribei* 
ro d’Andrada, o Imperador 
tomando uma folha de papel 
nolla escreveu o seguinte 
motte :

“ O sincero acolhimento 
Do fiel povo ytuano
Gravado fica no peito 
Do seu grato soberano*t

Fo i este ractte glozado por 
diversos poetas e n t r e  os 
quae* o Conselheiro Martin 
Francisco Sobrinho, que o 
publicou em sua colleção de 
poesias '‘Rosas e Goivos“ , 
e pelo Padre Francisco de 
Pau!a Camargo, natural de 
Y tú . apreciado e bom poeta 
popular, conhecido pelo ap- 
pelido de “ Padre Rimador *.

Alguns vereadoi es da Ga
mara Municipal de Ytú, que 
então se achavam presentes, 
por essa oceasião pediram li' 
cença a S. Majestade para 
conservar esse doonúiento 
autographo e lavrarem im- 
mediatamente u m tefrno 
que. a todo tempo, áiithenti- 
casse ser aquelle escripto do 
proprio punho do Impera
dor, com a de ela íução da ho
ra e lng^r etn qne foi feito,

Esse termo que fo i lavra* 
do pslodr, Gatiri-el

theor seguinte: “ Nós abaixo- 
absignado? confirmamos que 
a quadra foi ©scripta por S. 
M. o Imperador D. Pedro I I  
nesta üdelissima cidade de 
Ytú. na noite de 25 de Mar
ço de 1846. (a) José Carlos 
de Alm eida Torres, Manuel I 
da Fonseca Lim a e Silva, 
Manuel José Carlos de Gus
mão,NicolauPereira deCam* 
pos Vergueiro, Barão de An* 
tonina,Jcsó Maitins da Cruz 
Jobim, Gabriel José Rodri- 
gne^dos Santos,JoaquimVie- 
ira de Moraes,BentoPaes de 
Barros,Francisc© Antcnio de 
Oliveira, Antonio Paes de 
Barros, Francisco Galvão 
Paes de Barroi,João Ettbeiro 
do» SantosCamargo, Joaquim 
Bento Raymundo de Souza 
Diogo José de Carvalho,Ma
nuel Martins de Mello.

A o  ter noticia c povo, 
que se aglomerava na rua, 
de que S. M. havia compos
to esse motte o do termo 
que fôra feito, prorompeu 
era vivas o prolongadas ac- 
cfeições ao Imperador.

Esse termo ainda se en
contra , religiosamente gu ar 
dado, na secretaria da Ga
mara. ern uma boceta de fo 
lha; delle foi tirada uma co
pia que, colocada em rica 
e artística moldura, se en
contra no salão nobre d&Oa- 
mara Municipal.

No dia 26 deixou S. Ma
jestade esta cidade, tendo 

toliída; nova 
e imponente manifestação 
do povo ytuano.

A  23 do Agosto de 1876. 
acompanhado de S. M. a Im* 
peratriz, visita D. Pedro II, 
pela segunda vez a cidade 
de de Y tú . Vindos de In- 
dai a tuba chegaram SS.MM. 
a ebta cidade ás 5 lq2 da 
tarde, hospeda pdo-se em ca
sa do dr. Antonio de Quei
roz Tel!es. depois Conde de 
Parnahyba.Como da primei
ra vez teve D. Pedi o I I  ma
gnífica recepção por parte 
do povo ytuano.

No dia 24 SS. MM. visita
ram a Fabiica de Tecido “ S. 
L u iz “ , a Santa Casa de M i
sericórdia, os Collegios do 
S. Lu iz  e do Patrocínio, as 
Escolas publicas, o Hospital 
dos Morpheticos,a plantação 
de chá dc Major JoséEgydio 
e outros estabelecimentos; a 
tarde foram até a então villa 
de Salto, onde admiraram a 
bella queda d ’aguaquf: ali se 
encontra.

A o visitarem S3. MM. a 
igreja M atriz fizeram a en
trega de um conto de róis ao 
revmo. sr. V íga iio  para dis
tribuir entre os pobres.

No dia 25,pela manhã,par 
tiram SS, MM. desta cidade 
com destino a Campinas.

MOYMEHTO RELIGIOSO

G U A R D A  DE H O N R A  AO 
SS. SA C R A M E N TO

Domingo, 14 de Janeiro de
1923

Igreja  Matriz

A  exposição do SS.Sacra
mento será * feita na missa•li
das 7 heras. O encerramen
to se dará ás 7 horas da tar
de. com a recitação do terço, 
cantp das ladainhas,tantum* 
ergo e bençam.

O secretario

IR M A D A D E  DE N. S. D A  
BOA M ORTE

De ordem do irmão P ro 
vedor aviso os srs. irmãos, 
quo amanhã haverá missa 
do costume e reunião ás Õ 
horas da tarde.

O secretarie

Bom Jesus, que durante a 
missa entoaram diversos 
cânticos religiosos acompa
nhados de harmonio.

Após a missa foi servido

achando-se presentes as au- 
ctoridades loca es e grande 
massa popular. Foi então 
benta pelo revmo. sr. P. A r- 
thur D iniz, S.J., a rica han-

aos presos um abundante j deira, servindo de padrinhos
o sr. sr.Dr; José de Alm eida 
Sampaio Sobrinho, m. d. de
putado estadoal, e a Jsenho- 
rinha Jovira Falcato,dilecta 
filha do sr.Franci«coFaleato 

Usaram então da palavra 
em eloqüentes e applaudidos 
discursos os srs. Miguel L i 
ma de Sa Vianna, Affonso 
Borges, pref. Orlando Dan- 
te, Dr. Castro Freitas, m. d. 
promotor publico desta co- 

palavra agrade-; marca, Dr..Araripe Sucupi- 
Jistinctas senho- ra,distincto Delegado do po

licia desta cidade, A lfredo

IR M A N D A D E  DE
S iO  BENEDICTO  

Reunião de meza

Domingo, 21 do corrente, 
ás 5 horas da tarde, haverá 
reuniãodos irmãos meza rios, 
sendo es«a reunião para dar 
posse aos novos eleitos e tra
tar de diversos assumptos.

Pede-se o comparGciraen- 
to de todos os irmão meza- 
rios ©empregados.

O secretario

café sortido, e pelas 4 horas 
da tarde lhes íoi offerecido 
um magnífico jantar.

Essa caridosa festa íoi 
promovida pelas senhoras 
Zeladoras do Apostolado da 
Oração, que tambem se lem* 
brararn do3 pobres morphe* 
ticos aos quaes enviaram 
parte do jantar offerecido 
aos encarcerados. Durante 
o jantar diversos presos u- 
saram da 
cendo ás 
ras aqnellas demonstrações 
de caridade para com elles.

São dignos dos mais fran 
cos elogios essas caridosas 
senhoras, que todos os an 
nos promovem essa festa le* 
vando aos infelizes que ja
zem nas trevas das prisões 
á esmola espiritual da san
ta Missa e sagrada Commu- 
nhão, e o conforto corporal 
offerecendo-lhes abundante 
lunch, magnífico jantar 
e outros presentes, ccm que 
muito sensibilisam a esses 
infelizes, vendo que ainda 
ha almas caridosas que pro
curam allivial-os Tem suas•O'
penas e soffrimentos.

D A M A S  D E X A P J D A P E  
A  reunião desta associa

ção ficou marcada para c 
dia 17 do corrente.

C IR C U LO  C A 1H O LIC O  
A manhã,ás 6 horas da ta r  

dc, no lugar do costume ha
verá a reunião mensal des
ta Associação-

O secretario

APO STO LAD O
D A O R A Ç Ã O  

O Apostolado da Oração 
lesta cidade, sensivelmente 
penhorado. agradece a todos 
que de algum modocoadju- 
varaín para ja rea li z a ção da 
festa dos presos, e pede a 
Deus lhes conceda abandan 
fces graças.

dc

AnríiversarioS
Fazem annos.
Dia 15, o sr. Manoel 

Paula Le ite  de. Barros.
Dia 17, a exma. sra. d. 

Maria Lufcilla de Almeida 
Mattos.

18, a exma. sra. d. Ze- 
linda Mar tini, esposa do-sr. 
Parcoal M aitini.

A senhorinha Maria E li
sa, filha do sr. Ormfndo de 
Almeida Camargo.

Dia 19, c sr. cap. José 
Balduino do Amaral Gurgel.

Aos anniversariantes nos* 
s o b  parabéns

Notas e Noticias

Ytú, 1 i — i — 923.

F . N a T j in - F i lh o .

Missa na cadeia
Quinta-feira passada, pe

las 8 horas da manhã, hou
ve missa na sala das au
diências da ca leia, sendo 
celebrante o revmo «r. P. 

[Caetano Benvenuti, quo di*
’ rigiu  a os presos urna tocan- 
I te allocução, animando-os 
| nos seus sof fri mentes,e con- 
Í solando-os com a lembram 
çn da vida melhor que nos 
espera no paraiso,

A  missa foi ouvida com 
m ita devoção pelos encar
cerados, 5 des quaes rece
beram a «antu Cormnnnhão.

Entre outras pessoas , a- 
chavam se presentes algu
mas das senhoras Zelada- 

•ras, • aa sras. pantera? 4o

Sociedade Beneficiente 
‘*25 de JuIho“

Estiveram imponentes e 
muito concorridos os feste
jos da entrega óa rica ban
deira que os socios ytuanos 
dessa benemerita sociedade 
offereceram á mesma, ás 13 
horas de domingo ultirho.

Os socios vindos de May- 
rink tiveram aqui condigna 
recepção á gare da Sorcca- 

* bana,dando-lhes as boas vin- 
jdas, em nome dos socios des* 
ta cidade, o sr. prof. Accacio 
V. Camargo, que proferiu e- 
loquente discurso. Respon
deu agradecendo em eleva
das phrases o sr. prof. Oriair 
do Dante, orador official da- 
quella sociedade.

Da estação os excurcionis- 
ta.s subiram acompanhados 
pela banda “ José V ictorio“ 
até a^séde da Sociedade,sen- 
do-lhes ahi servido café.

A ’s 11 1 [2 horas foi-lhea 
ofíerecido urn lauto almoço.

A  1 hora da tarde realizou- 
se no predio n. 2 da rua dos 
4 ndraáas a sessão § oiemçe.

Mundadori, vice-presidento 
da sociedade “ 25 de Julho“ , 
prof. Felic io  Marrao, sargen* 
to Fructuoso dos Santos, e o 
menino Moioyr Hoff, agra
decendo á benemerita socie
dade os auxílios prestados á 
sua fam ilia em diversa a oc- 
casiões.

Tomou então a palavra o 
sr. prof. Accacio Camargo, 
que em nome da imprensa 
local saudou os dir^ctores da 
sociedade ali presentes, res
pondendo era nome destes o 
sr. prof. Orlando Dante, sen
do ambos muito applaudidos.
A  solemnidade foi abrilhan* 

tada pela banda“ José Vioto- 
rio“ ,que executou lindas pe
ças do seu escolhido reper
tório.

Pelas 5 horas da tarde ps
exenrsionM ãò e  m m eios-ám -----
ta cidade foram incorpora
dos ao cemiterio municipal 
em visita aos tumulos dos 
membros fallecidos.

A 5 noite houve vim sa- 
rau dansante.

Pelo trem das 5 horas 
da manhã de segunda-feira 
os excursionigtas regressa
ram para Mayrink, levan
do a mais grata recordação 
das demonstrações de esti
ma que lhes manifestaram 
não só os socios desta c i
dade, como em geral o nos
so povo expansivo e hospi
taleiro.

Nossos parebens á digna 
commissão quo soube dar 
grande brilho a essas fes
tas.

Obituario
Dia 30 de Dezembro, Ce- 

zarina Nardy, com 63 annos, 
viuva, i tua na; Ni cola u Ran- 
wart, S.J-.cora 50 annos,suis- 
so; Ezequiel, f : de Raymun
do de Oliveira, com 2 annos, 
de P ilar; 1 feto, f  de Nico- 
lau Ruiz, ituano. Dia 31,Be- 
nedicto Galdinò çlo Prado, 
com 68 annos, viuvo,deCam' 
pinas. Dia I o. de Janeiro,Be- 
nedicta, f.a de José Tnnocen- 
cio, com 20 mezes, itnana. 
Dia 2, Bortholo Casa, eom 
60 annos,viuvo, italiano Dia 
3, Oarlo3 do Carmo, com 70 
annos, solteiro, ituano; Ma
ria SeavaMni, com 62 annos, 
casada, italiana. Dia 4, uir* 
feto, 1. de Raymundo Bello- 

itpano; Valentim  José.ce
com 60 annos, casado, ds In- _
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daiatuba. Dia 5, Lu iz, f, de 
Belarmino Azevedo, com 3 
mezes, ituano. Dia 5, Olezio, 
f. de Paschoal Colombo,com 
4 mezes, ituano. D ia 7, R e
nato, f. de Carlos Morolli, 
com 10 dias, ituano. D ia 8, 
Eduardo, f. de João Guar- 
nieri, ccm 2 1]2 annos, i-j 
tuano; uma melher desco
nhecida, Dia 9. Maria de 
Lourdes. f.a de Antonio do 
Nascimento Buenza, com 4 
mezes, ituana. Dia 10, Pe- 
rioies, f. de José Monteiro

de Carvalho, com 5 mezes. 
Dia 11, José A lfredo Gal- 
vão, com 46 annos. casado, 
ituano.

Para cura da escrophula 
é extraordinário o re 
sultado da verdadeira Emul* 
são de Scott. “ Attesto que 
tenho empregado com bom 
resultado aEmulsâo de Scott 
nos casos de escrcphulas e 
lymphatismo; affirmo ser a 
expressão da verdade.

Dr. Joao Marques 
Recife, Pernambuco

IRM ANDADE DE S. BENEDICTO

Nomeação dos novos festeiros e demais^empre» 
gados para servirem no anno compromissal 

de 192 3  a 1924
R ú ,  o Irmão Aureliano Costa.
J u iz ,  o Irmão Lu iz  Gonzaga da Costa
Rainha^  Irm ã D. Herm inia Costa.
Juiza a Irm ã D. Maria Lu iza  da Costa.
“ Capitão do Mastro ‘ o Irmão Geraldo Macedo Costa.
“ Alferes da Bandeira‘*o Irmão Bento Macedo Costa.

Provedor, o Irmão Marcolino Cardoso de Camargo.
Procurador,o Irmão Lu iz  F ellx  da Silveira.
Thezoureiro, o Irmão João Martins de Oliveira.
Secretario, o Irmão Bento Camargo Barro*.
Andante.o Irm ão Rodrigo Am érico de Campos.

Mezarios, os Irmãos João Rodrigues de A  vila, José 
V ictorio de Quadros, Benjamin Antunes, Adriano doNas- 
cimento, Antonio Cardozo de Paula, Ezechias Nardy, 
Pedro Antonio Claro, Firm ino Octavio do Espirito San
to, L q iz  Olympio da Assumpção, A lfredo Arthur Xavier, 
Francisco de Paula Ferraz e Juvenal de Freitas Dias.

Consistorio da Irmandade de S. Benedícto, aos 5 de 
Janeiro da 1923. J  ‘

•  r ^  O  Secretário ' / 
Bento de Camargo Barros

I
i i

LIÇÕES DE VIOLINO

proceder, um certificado de alistamento (ou caderneta m iliUr,quan
do houver).

§  2o,— O certificado (ou a declaração correspondente na ca
derneta) só será concedido aos cidadãos que expontaneainent© se d i
rigem ás juntas, cabendo-lhes dentro de 10 dias, apresentar recla
mações a que se julgarem com direito; por sua vez, as juntas e- 
x igiião, quando entenderem necessário, a certidão de idade (de in
teiro teor) dos olittados.

§  3o.— O mesmo certificado de alistamento voluntário será 
concedido (ou caderneta m ilitar com a divida declaração) ao in
divíduo que por motivo julgado justificado pela junta de alista
mento não se tenha alistada até aos vinte annos.

§  4°,-—Os alistamentos de trinta annos de idade feito no an
no anterior, ou mais, dirigem-s© para todos o effeitos á Deleghcia 
de 2tt. Linha ena Capital Federal ao D. G. II.

A l t. 50.
§ 2o.— O alistamento m ilitar pode eer feito sem o compare- 

cimento pessoal, na fcrma do Art. 49, ou ainda por meio de uma 
communicação escripta:

a) do proprio alistado:
b) a rogo deste, com duas testemunhas;
c) por tres ciuadãos quaes;
d) por qualquer m ilitar ou rezervista de qualquer cathego- 

ria, convindo, sempre que possível, apresentar a certidão de idade, 
os signaes característicos, o estado civil* a profissão e a condição 
de saber ou não íer e escrever do cidadão a alistar.

Em qualquer destes casos as firmas dos signatariòs devem 
ser reconhecidas por tabellião ou por officiaaâ do Exercito.

A  correspondência que trata este paragrapho tem fran
quia po&tal; caso as communicações não dêm resultado seus auto
res reclamarão á junta de revisão.

Art. 60.— Os cidadãos, que, por qualquer motivo, deixarem 
de ser alistadoa dentro dos quntro primeiros mezes do anno que 
completarem 20 annos de edade, serão incluídos no alistamento que 
se estiver executando, na devida classe, desde que as omissões se
jam conhecidas, concorrendo ao sorteio e á incorporação na forma 
deste regulamento.

Nos domingos serâo affixadas na porta principal do edificio em 
que funcciona esta juuta as relações dos alistados durante os sete 
dias anteries.

A  junta funccionará todo9 os dias uteis no edificio da Rua do 
Commercio. n. 114, das 14 ás 16 horas, encerrando seus trabalhos no 
dia 30 de A bril do corrente anno.

E para conhecimento de todos manda lavTar o ^presente edital, 
que será affixado na porta do edificio acima referido e publicado na 
imprensa local, por mim conferido e assignado, e reblicado pelo pre
sidente.

Francisco Brenha Ribeiro— secTetario 

_ Junta 6o Alistamento em Y tú  2 de Janeiro de 1923

D r  Braz B icuJo 'de Alm eida, 2o. Tenente—  Presidente

Sao as qualidades que 
conservam o attractívo 
be m  co m o  o  b e m  
estar da mulher. A

EMULSÃO de SCOTT
manterá a louçania da 
juventude atravéz dos 
annos. fortalecendo o  
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da 
existeoda.
■ M  -

NAO ESQUECESTE?!
Mudas de rosas e de ar

vores fruetiferas, plantadas 
era latas preparadas.

Fazm dinha— R  das Piores,
Adolpho Xavier da Costá Aguiar

Lecciona-se violino pelo methodo do Con- 
t j  servatorio de S. Paulo, 
l i  Informações à iu a  Paula Souza, 43.

f|  Ravengard 0. Lemos

mm M P

SERVIÇO M IL ITAL

S!
f  PROFESSOR DE DESENHO

DA licções das 7 As 9 da noite, 1®. 2o. 8*. 
curso de geometria applicada na arte archite- 
toniea e plaetiea; raiz quadrada, e raiz cúbi
ca aplicada á mesma arte.

Informações e tratar com o Sr. A . Tonhetti 
Rua Joaquim B. Borges.N. 38 casa nova.

W f i  —  .......

E M PIG E M  N A  F A C E  E 
D A R TH R O S  NOS P E 3

Curou-se de empigem na 
face e darthros nos pés, 

com o E lix ir  
do Nogueira,do 
Phar. ChimiçQ_ 
João da S ilva  
Silveira, oon- 
forme declara 
em carta de 27 
de J u 1 h o de 
1913, o sr. 8 il- 

vino de Carvalho Paes, re
sidente na Parahyba do 
Norte.

m m

O 2o. Tenente .Medico Dr. Braz Bicudo do Almeida, Presidente da
Junta de Alistamento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem ou delle tiverem 
conhecimento que nesta data foram installacios os trabalhos desta 
junta e, portanto, convoca a todos os jovens da idade do 19 anno,- 
feitos fco anno anterior (1922 nascidos em 1903 e os maiores de 
dezesete annos, querendo) e domiciliados neste districto, a vivem 
se alistar até o dia 30 de Abril do corrente anno, e bem assim, 
todos aquelles que, tendo vinte annos ou mais ainda não estejam 
inacnptos no** registros militares, como determina o regulamento 
para a execuço do sorteio militar.

Convoca tambem todos os interessados a apresentarem 63clare- 
:imentos ou reclamões a bem de seus direitas afim de que a jun-. 
ta possa bem orientada ficar da verdade e dar as iuformações pre* < 
cisas a esclarecer o juizo da juuta de revisão que tem de apurar 
este alistamento.

Esta junta, para o devido conhecimento do interessado trans
creve os seguintes artigos da lei do sorteio :

Art. 45— Todo o brasileiro é obrigado a se alistar, dentro dos 
quatro primeiros mezes do anno civil em que completar vinte 
annos de idade; podendo tambem fazelos desde a idade de dezes 
sete annos. Para se alistar participa por escripto (V ide let-traa a e b 
do § 2°. do Art. 50) ou verbalmente a junta de alistamento m ili
tar do districto em que reside, ou a de qualquer outro da cir- 
eumscripçôo— seu nome, filiação, profissão, residencia e a data de 
nascimento.

§ I o-—A junta é obrigada a entregar directa nente ou ro- 
hietter pelo correio, dentro de 10 diaŝ  a todo aquelle que aseim

Todo o porvir: 40,50,60 
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse- 
guracdhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃOdeSCO

l a d e i r a  r o ? a  
HAROLDO ENGLER

IW G E N H E IR O S

Encarregam-se de projectos,or- 
.çamentos c administrações e to - 

dos os serviços technicoü de en- 
ejenharia .

Informações nesta Redacção * 
Lm 8. Paulo a Rua Prates n.

D I ^ M Ã ^ O E r T / A I R A '
BUENO

AD VO G AD O  

Rua de Santa Rita, 81,c YTU

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LE18 

V illa  Nova —  Telephone,26

CAETANO RUGG1ERÍ

(Guarda livros-pratico)
C m bôas referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertura e 

manutenção.
Rua de Sta. Rita, 127

Y T U ’

No Café Brasil
Auto .novel de aluguel, 

A t  tende chamados a qual* 

q/íer hora, do dia ou da 
noite.

Tolephone— 128 
Rua do Comn.ercio, 76

DR. CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O —

Tiabalha no civel e no com 
mereial.e trata de cobran* 

ças am igaveise judicia

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no c iv il co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24—  Y T U ’



A FEDERAÇAq

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

AD VO G AD O  
Rua de Santa Rita, 8L,c YTO

M EDICO P E L A  F A C U LD A D E  D A  B A H IA
DB. SAMPAIO V IA N N A

- Capitão Medico -
O  G ü A R A N L

regularisa o estomago os in 
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca reetituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem quej 
pode ser usado em todas oda-j 
des, sem a menor dieta. 
Palavras do D r,Pere iraB a rre to ,

Ex-encar regado do serviço medico pediátrico do Ins- i 
tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.—  
Do corpo clinico da l. ft companh-a de seguros da America 
do S u l :— a «Su l Am erica».—  E x membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia— Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica—  com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em pharmacia e arte de form ular— allopa- 
thia e dosimetria— Psychotherapia e hormotherapia.

Medicina em geral— pequeuajcirurgia, moléstias das 
crianças— nev roses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó- 
ra da cidade— Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua reaidencia á rua Dr. Ruy Barbosa, 8.

S A L T O —S ã o  Pau lo—Telephone, 3 7

ãeítsiriir£ftSÈft£:ãítseftsej ts:ân3en&m££fts:ÈflaS

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das lõ  \\2 as 17 

Rua da Palma 73 C Y T U ’— E. S.Paulo

%m m

LADEIRA ROSA 
HAROLDO ENGLER

E N G E N H E IR O S

Encarregam-se de projectos,or- 
çamentos e administrações e to
dos os serviços technico# de en
genharia.

■ Informações nesta Redacção 
lEm  S. Paulo a Rua Prates n.

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. B raz  Bicado de A lm e id a
Com longa pratica de clinica c iv il e miJita 

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y TU ’

C ASA  DE P. M ARTIN I
^A dvocacia em geral®
s ] j
: | C. P. Sampaio Netto I 
11 Advogado

E u a  do Commercio —  ó2 * 

M  Tel. 189 1

P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finassem araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha A M E R IC A N A —  
A G U A  E S A L ; b iscou tos de massa íinÍ9âima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescca de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E I T A R I A ^ d o c e s  finos de todas as qualirla- 
ces como seja: pudins, bons boccadoi’, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados d© abobora e batata. Acceitam-se encommen 
dits para baptisados e casamentos.— PETISCOS FR IO S—  presuntos 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco.» de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O ^  massas 
feitas com muito capricho— aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
àesào .erdre 40 qnalidadeft, nas q naes  ̂é em prç^a^
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FA B R IC A  DE M A C A R R Ã O  de P M A R T I N í ,  em 
prega-se com meticulcso cuidado agua filtrarK  em F ILTR O S  P a S- 
TE U R .

Rua de Bania ita— 8 9

LAMPADAS ELECTBIGÂS
PHILIPS

A  R, DO COMMERCIO, 94

Receben nova remessa e 
apex&r da sJta q ue tetfUS.Ufc- 
tenta os preços da tabella 
antiga.

«A  Fôr de M aio»
Bastante luz bem clara g 

de muita duração

COLORA N TE SOREL
Transforma em novos os vestidosjvelhos

Am ais moderna,comoda,economica,scientifica das Tintas 
Acondicionado em vidnnbos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.

CÕRES A S  M A IS  V A R IA D A S  E B E L L A S  !
Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Pi'etor Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,
Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
Rua Comm ercio— 115— Telephone 230

• E L I X I R /

S a l s a »

^AR O B A íSU A IAC O -

ctepwâíivoxB Sí&Siác

CORREIO PAULISTANO  S ™ 0  ■A * T O N D A
FA  o  melhor Jornal Pauli&ta ro do Apotribú, com 9 mil
Para assignaturas, publi- |pés de cafe, cas* de mo* 

cações e todos os nego- Irada, 2 de colonos o 20 al- 
cios deste conceitua- queires de terra; moinho.e
do Jornal, os inte- alqueire e meio de pasto

ressados devem cercado de arame,
procurar o representante Preço —  20:000^000

nesta cidade Informações á Rua Joa-
C. P . S A M PA IO  N E T T O  quim B. Borges, 3.

Rua do Commercio. 52 
Tel. 189

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LE IS

Yijlfit Nova -=• Telepho:- *

WUixir dt ÃWTaab ás

SíÍYfl Sikssm.
Níi) hewrtio 

*os qv* pança» <*«**»*&-

zKfc Gseám
a qm  a ssaâàsa© èaa $

fth e rj/ fá  d a  P op u ia r

. ? & « ? «  v;;
»^ins?£KG^r. sswsa r̂ msSÍSSSSSS5*Í̂ r

NAO ESQUECESTE?!
Mudas de rosas e de ar

vores fructiferas, plantadas 
«m  Jatas proparadas.

Fazendinha— R  das Flores, 
Y  1 ,l~ Xavier da Çoetá Aguiar

D R  CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O —

Tiabalha no c ivel e no coir 
mercial,© trata de cobran

ça» aniigaveise judíoia


